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RESUMO 

O local em estudo. Município de Guaíra-SP, com iuca total de 125.801 ha. concentra um lot.al de 191 sistemas 
de irrigação, sendo 166 do tipo pivô cent.ral, 15 autopropelido e 10 cOIl"cncional. cobrindo uma área de 10.240 ha . 
Segundo o lBGE, censo de 1980, a populaç.~o total do município era de 25.682 habitantes. As principais culturas 
irrigadas são feUão e milho, com 700/.) da área plantada. num total de 9.217.24 ha de acordo com illfonnaçõcs 
preliminares coletadas na Casa da Agricultura de Guaíra, na sarra de 1992. Tal sistema de produção tem provocado 
problemas de degradação ambiental. como decréscimo de produtividnde e contaminação por agentes químicos e 
mesmo biológicos. 

O Zoneament.o Ambiental. como um instnunento de estudo e plan~iamento para o adequado uso dos recursos 
naturais, foi elaborado C0111 base em imagens de satélit.e LANDSAT, cartas IBGE e carta pcdológica semi-detalhada 
do IAC, levantmnentos de verd1de de campo e outras infonnaçõcs sccundúrias disponíveis (dados da Casa da 
Agricultura de Guaíra, Cooperath'a Agrícola de Orlândia-CAROL). 

Inicialmente definiu-se 5 Sub-bacias Hidrográficas, comporumdo 49 microbacias. das quais 4 foram selecionadas 
para detalhamento, sendo chamadas de Microbacias Hidrográficas Piloto (MHPi). 

Numa e~1pa posterior caracterizou-se 14 Unid1des Ambientais (UA). Em ] destas UAs. estão locali7.adas as 4 
MHPi acima citadas, representando 810/.) das condiçõcs edáfo-ambientais do J'vlunicípio. 

Como resultados, Já contamos com mapa preliminar do Zoneamento Ambientai Semi-Detalhado. na escala de 
1: 100.000, para todo o Município, orientando os demais projetos de pesquisa. Adicionalmente. serão gerados mapas 
detalhados na escala l: 10.000 d1S 4 MHPi. incorporando dados sócio-econômicos e do potencial de contaminação 
ambien~11 por agroquímicos, de ~11 forma a caracterizar o chamado Zoneamento Ambiental. 

Espera-se, a longo prazo, subsidiar políticas de desenvolvimento regional, bem como futuros prqjetos de pesquisa 
em AIA e sustentabilidade agrícola em áreas irrigadas. 

1. INTRODUÇÃO 

A problemática ambiental em'ol\'ida direta ou indiretamente com a atj"idadc agrícola tcm despertado interesse 
mundial, uma vez que sua modernização se caracteriza pelo alUnento no consumo de insumos de toda ordem e pela 
intensificação e diversificação no uso do solo para o processo produtivo. 

A irrigação se coloca como um dos principais Pcttores para a elevação do patamar de produtividade. significando 
retornos econômicos para os produtores mais tecnificados em curto espaço de tempo, pela colheita na mesma área de 
duas ou mais safras no ano. 

Em se tra~1ndo llluito mais de uma forma de se praticar a agricultura do que um pacote tecnológico. a irrigação 
necessariamente deve ser acompanhada de várias recomendaçõcs técnicns para se atingir alL1s produtividades. 
dispondo para ~1nto, desde equipamentos e implementos até sementes selecionadas e insumos químicos para repor os 
nut.rientes do solo e controlar pragas, doenças e plantas invasoras. 

Entretanto, o uso inadeqtmdo destas tecnologias, ou a não observação de outras recomendações mais 
conservacionistas do que produtivistas. tem causado impactos ambientais negativos tanto dentro do próprio sistema. 
quando se observa a redução da produtividade de feijão cultivado sob pivô ccntral por infestação do solo com 
fitopatógenos~ como fora d1 propriedade pela provável contaminação das águas superficiais e subterrâneas com 
resíduos de agroquhnicos, comprometendo sua qualidade para o abastecimento público e criando um conflito de 
interesses na utilização de um recurso natural. 

A idéia de um espaço geográfico idcahnente ocupado pelo homem. de acordo com seu potencial de uso tanto 
produtivo como para lazer. recreação e conservação ambiental, de forma a manter um equilíbrio ecológico perfeito 
entre homem e natureza nos parece um tanto utópica e irreal. Na medida que a atividade econômicn. os interesses de 
mercado e o direito de propriedade influem mais diretamente sobre o desempenho de uma determinada região do que 
as grandes diretrizes e programns de desenvolvimento mIai ou a consciência ecológica da comunidade envolvida. 
Apesar de distante tal idéia, deve-se ter em mente que a atividade agrícola C0l110 as demais ntivid<ldes exploratórias dos 
recursos naturais do planeta não mais poderão se dar de forma irracional, predatória e com visão imediatista. uma vez 
que o próprio sistema produtivo é dependente dos recursos explorados e da qualidade ambiental. 

Nesse sentido. trabalhos como o Delineamento Macro-Agroccológico do Brasil (EMBRAPA. 19(1) e o 
Zoneamento Agroccológico do Nordeste (Silva et aI.. 1993) dentre outros. marcam a crescente preocupação com o uso 
adequado dos recursos mlturais pela aLivid1de agrícola. constituindo-se em imfXlTlanles subsídios técnicos para 
implantação de políticas de desenvolvimento regional mais compatlvcis com a realid1de. 
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Ambos. embora partindo de escolas metodológicas distintas~ adotam como princípio nortcador geral de análise 
as !Jnidades Naturais de P.ª!.fu'illÇJD. que expressam: a) uma aptidão ideal de uso agro-ccológico. definido a partir da 
base de recursos naturais predominantes em grandes extensões territoriais como a yegetação natural, clima. fertilidade. 
textura, relevo e drenagem do solo (EMBRAP A. 1991); e b) além desses recursos. um diagnóst ico d1S condições 
sócio--cconômicas e dos recursos hídricos da região, de fonna a fortalecer a caracteri7.ação das unidades geoambientais 
e seu potencial de ocupação (Silva et aI.. ] 993). 

A introdução do conceito de Unidade Geoambiental, definida por Riché &. Tonneau (I (89). "como UlllH enLidade 
espacializada, na qual o substrato (material de origem), a vegetação natural. o modelado e a natureza e distribuição dos 
solos, em função da topografia, constituem um conjunto homogêneo da problemática. cl~ja variabilidade é lllínima. de 
acordo com a escala cartográfica", facilita por um lado, a compreensão da realidade sócio-econômica e suas relações 
produtivas com a base de recursos naturais disponíveis muna determinada área. e por outro. pela possibilidade de 
extrapolação da análise para escalas regionais através de critérios de representatividade estatística. 

Quando se objetiva uma avaliação mais detalhada em termos ambientais de uma determinada área. abord1ndo 
necessariamente aspectos funcionais do sistema como um todo. através da incorporação de informaçõcs quanto aos 
processos, fluxos e ciclos naturais ou introduzidos pelas tecnologias agropccuúrias, de, e-se adotar como llllidade de 
estudo a microbacia hidrográfica. Principalmente pela possibilidade de se idcntificnr e quantificar as entrad:'ls e saídns 
de matéria e energia numa unidade cspacial com limites bem definidos, e por esta aprcsentar llma certa uniformid1de 
de oorÂIll(dr08 ohiéti'*lR o hjóliEõO~ qu@ bORÍGonumtQ €ondigionotll ~cu u~o e ocupa~ffo pelo homem no tcmpo. 
garantindo a possibilidade de extrapolação espacial seguindo critérios de representatividade, igualmente a unidade 
gcoambienta I. 

Em se tratando de lÍreas ocupadas pela atividade agrícola, o conceito de Agroccossistcmas contribui para a 
compreensão e avaliação das complexas interações existentes. ou em polellcbl. entre os sistemas de produção e o 
ambiente local como unI todo, incluindo o homem como um componente fundamental nesses processos. tanto como 
produtor como consumidor (Tocws, 1992). 

A ,írea em estudo neste trnbalho. o Municipio de Gmlíra. apresenta condiçõcs edúfo-climáticas gerais que a 
caracterizam com aptidão de uso agro--ccológico predominantemente na Classc de Lavourn. de acordo com o 
Delineamento Macro-Agroccológico do Brasil (EMBRAPA, 1991), tanto para culturas de ciclo curto como de ciclo 
longo. E na realidade, pela ocorrência de relevo suave a pouco ondulado. solos fm'or{lvcis tanto física como 
quimicamente, boa disponibilid1de de água para irrigação e infra-estmtura dc armn7.enagem e transporte de produtos 
excelentes, constitui-se num dos principais pólos de irrigação do Brasil. principalmente através de sistemas de 
aspersão por pivô central sobre culturas anuais como~soja, milho, feijão e tomate dentre outras. 

No entanto, observa-se que a região de Guaíra vem sofrendo com os problemas anteriormente citados. ao ponto 
de que as autoridades municipais e os próprios produtores estarem apoiando concretamente as iniciativas que visem 
reduzir os impactos ambientais negativos provocados pela atividade agrícola. 

O entendimento desta problemática, juntamente com os componentcs sociais e econômicos envolvidos pode ser 
facilitado pelo uso de ferramentas como os Sistemas de Informação GcognHica (SIG's) (Walsh, 19R5: Aronorr. 1991: 
Assad & Sano, 1993), objetivando a integração dos dados e geração de informações sobre a base dos recursos naturais, 
a capacidade produtiva dos agroccossistemas e de suporte dos ecossistemas naturais n4jacentes. os sistemas de 
produção em uso e o potencial de impacto imposto tanto dentro do sistemrt como rora deste. 

A espacialização temporal d1S informaçõcs geradas em diferentes ni"eis de pesquisa e Ieyantmncntos. permite a 
visualização das relaçõcs e interferências. pelo delineamento de microbacias hidrográficns e a caracterização e 
avaliação em tennos de uso. ocupação e prováveis áreas com maior potencial de risco de contmninação ambiental. 
Assim sendo, toma-se possível ayaliar os impactos ambientais diagnosticados desde uma perspecth a global, única 
fonna para definição de estratégias de plan~jamento ambiental (Roberts & Robcrts. 1984). 



2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Área de Estudo 

2.1.1. Geologia, fisiografia e clima 
O Município de Guaíra-SP. situado ao norte do Estado de São Paulo (Figura 1), no extremo do Planalto 

Ocidental Paulista e limitado pejos Rios Grande~ Sapucaí e Pardo, faz palie da unidade geomorfológica Arenito­
Basáltico sustentada pelos derrmnes de basalto que se processaram durante o Triússico-JurÚssico. Apresenta relevo 
levemente ondulado, uniforme e monótono, dando origem às unidades de solo e de relevo favonh'Cis . Estnlturamente a 
área se caracteriza como um grande monoclinal inclinando-se levemente em direção à calha do Rio Paraná. de acordo 
com DAEE (1976). 

Na área ocorrem Rochas Sedimentares e Magmáticas intercaladas do Período Mesozóico. sendo representadas 
pelas formações Aotucatu (arenitos) e Serra Geral (basaltos). A fonnação l30tucatu é constituída de arenito eólico 
depositado em ambiente desértico, durante o Jurássico Superior. Caracteriza-se por \UHa granulação fina e média~ por 
ser muito pouco argilosa. pela boa seleção de grãos (essencialmente quarlzosas) e pela estratificação cnlZada. 
Geralmente, as camadas situadas entre derrames magmáticos apresentam-se solidificadas e duras. Este arenjto está 
confinado pelos derrames basálticos sobrc,iacentes, constituindo um ótimo reser\'atório de água. ~ fonm~~Serrª 
Geral compreende os extensos derrames de basalto que se processaram durante o Tritlssico-Jurtlsslco na Bacia do 
Paraná e os arenitos eólicos inter-derrames. Os basaltos têm ocorrência extensiya no nlle do Rio Pardo. De um modo 
geral afloram em faixas estreitas associadas aos vales mais profundos e descllyolvendo solos profundos e férteis, 
(Latossolo Roxo), constituindo-se na maior área contínua de "terra roxa" em todo Estado de São Paulo (DAEE,1976). 

O clima é caracterizado pela estação das águas de outubro a março. e pela estação das secas. de abril a setembro. 
A média anual de precipitação pluviomética está por volul de 1200 Illm . !\. insolação é alia durante todo o ano. com 
média 7,5 horas dia. A duração do dia durante o ano varia de um m:1ximo de 11.2 horas 'em dC7.emhro para um 
minimo de 10,9 horas em junho (DAEE, 1976). Pela classificação de Kõppen o clima da região é Cwa. com inverno 
seco e verão chuvoso, temperatura do mes mais frio inferior a 18°C e a do mes mais quente superior a 22°C. 
(EMBRAP A, 1991). 

2.1.2. Solos 
São identificados três grupos principais de solos: Latossolo Roxo. Içrra-.B9xa Mishlfa~ e Solos Hidr~)(llÓrficos . 

Os Latossolos ocorrem na maior parte da área. Lato~solo Roxo: desenvolvido predominantemente de rochas emptivas 
básicas sendo de textura argilosa (mais de 400/0 de argila). Terra Roxa origina-se. como o nome indica, das rochas 
eruptivas básicas e do arenito Bolucatu. sendo de textura argilo-arenosa a argilosa (35 a 45%) de argila). Apresentam 
relevo suave, com pequenos riscos à erosão, facilidade de serem trabalhados por máquinas agrícolas. razoável 
quantidade de água disponível. boa profundidade e drenagem interna e poucn resistência fi penetração das raizes. 
Quimicamente deixam a desejar por causa da baixa fertilidade natural. mas este aspecto é superado pela boa 
capacidade de reação à aplicação de fertilizantes e corretivos. Os solos hidrornórficos ocorrem nas margens do Rio 
Pardo e dos pequenos córregos. São de pequena dimensão e estão sujeitos a riscos de inundação. Estes solos 
apresentam lUll horizonte superficial rico em matéria orgfinica e hori/.ontes subsupcrficiais de cores cinza claro, 
evidenciando um processo de redução qui mica provocada pela presença do lençol frc1tico (DAEE. )c)76). 

A maior parte das unidades de solo possuem boas características físicas . São bem drenados. com boa porosid1dc, 
de textura média a argilosa e com estrutura no horizonte superficial (A) e maçica no horizonte subsuperficial (B). O 
teor de matéria orgânica é muito baixo nos solos da área (DAEE, 1976) 

Nas condições da região, os solos são submetidos a um intenso processo de lixiviação e formação de óxido de 
Ferro (Fe203) de cor avennelhada (DAEE. 1976). 
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Figura I . Localização geogl-áfica do Mmticípio de Guaíra - SP. 

2.1.3. Características gerais da produção agricola 
Com área total de 125.ROI ha. a região apresenta uma agricultura intensiva. concenlrando um lolal de 191 

sistemas de irrigação. sendo 166 do tipo pivô central. 15 autopropelido e 10 com·encional. cobrindo uma área irrigad1 
de 10.240 ha. O indice de mccanil'.ação agrícola d1 região é de um lralor para cad'l 40 Im, o que é altamente 
significativo em relação ;, média nacional. valor este bem próximo da média americana que é de um trator para cad1 
10 ha. As principais culturas irrigadas são feijão e milho, com 70<X) d:l área planlad1, num total de 9.217,24 ha, de 
acordo com dados preliminares coletados junto à Casa da Agricultura de Guaíra 

em 1992. Tal sistema de produção tem provocado problemas de degradação ambiental. como decréscimo de 
produtivid1de e possivelmente a contaminação ambienk11 por agentes químicos e mesmo biológicos. conforme citado 
na Introdução. 

Segundo Abreu (1994). a evolução do uso da terra se deu primeiramente com ullla exploração bascad1 na 
pecuária extremamente rústica e de pouca rentabilid'lde com culturas prnticadas com o ol~jetÍ\'o primeiro de garantir a 
subsistência d1 t1mília e dos trabalhadores agregados. A partir de 1950 a cultura do algodfio foi introduzida como 
alternativa econômica ú criaçiIo de gado. Por volta de 1975-80, a sqja assumi" a liderança como produto comerciaL 
passando a ocupar a maior e mais importante parte d1S terras agrícolas. Também em meados da décndn de 1970. 
estudos dos 6rgtlos goycmamel1lais indicaram o município como local com grandes possibilidades para a irrigação, 
incentivando e disseminando tal prfttica na região através de subsídios federais. 
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2.2. MATERIAIS 

o material utilizado para a realização do trabalho constitui-se de: 
a) mapas e imagens 
Carta Pedológica Semidetalhada do Estado de São Paulo, Município de Guaíra, (São Paulo, 1991), Carta do Brasil do 
Departamento de Cartografia do IBGE, Guaira-SP (IBGE, 19723), Jaborandj-SP (IBGE, 1972b), Alberto Moreira-SP 
(IBGE, 1972c), Ipuã-SP (IBGE. 1972d), Miguelópolis-MG/SP (IBGE, 1972c). Planura-SP/MG (IBGE. 1972f) e Foz 
do Sapucaí (IBGE, 1972g). Imagcm do Satélite Landsat-5. sensor TM. em papel fotográfico. na escala I: 100.000. 
composição 1(8), 4(G) e 5( R) ·de 19 de Julho de 1992. 

b) equipamentos e sofuvare 
Balança de precisão O,OOOlg METLER. pantógrafo ótico Panvariógrafo. PC AT-186, software de sistema geográfico 
de infonnação e processamento de imagens IDRISI v4.0. (Eastman, 1992). 

c) dados secundários (Listagens especiais do IEA - Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura e 
AhostÇ.Çil11~n\o dQ RRWdo de SIão Ponlol inrorllln~OOR fln~HlllinRr€s dn Cn~;a dn AgriGulturA dG Guaíra c da Cooperativa 
Agrícola de Orlândia - CAROL, dentre outras). 

d) levantamentos de campo coletados junto aos proprieL1rios quanto aos sistemas e processos de produção utilizados -
planilhas de produtores. 

2.1. MÉTODOS 

A base cartográfica do Município. na escala I: IOO.()()O. foi montada em cima das setc Cartas do Brasil do 
Departamento de Cartografia do IBGE. acima cit.adas. A partir da compilaçffo da carta pedológica c das cartas 
planialtimétricas analisadas foram definidas as cinco sub-bacias hidrogrúficas com suns respectivas microbacias. num 
total de quarenta e nove unidades. O ternlO sub-bacia foi adotado por questões práticas para o mnpcamento. não 
significando necessariamente a abrnngência geográfica das mesmas. 

A avaliação quantitativa das classes mapeadas" foi executada utilizando-se do método gravimétrico (Sá, 1991), 
que consiste da pesagem inicial de um papel com área conhecida tomando-se seu peso como padrão. e o peso de cada 
uma das manchas das classes mapendas transpostas para o mesmo tipo de papel. O cúlculo das áreas é realizado pela 
comparação dos pesos do padrão com o peso de cada uma das classes. Adotou-se este método em função de sua 
praticidade. nível de precisão e do elevado número de classes mapeadas. 

Analisando-se a carta pedológica e tendo como base o procedimento metodológico utilizado por Silva et aI. 
(1993), realizou-se uma adap~1ção para o estabelecimento preliminar das quntol7.e unidades ambientais (UA) ou 
edáfo-ambientais da área, através dn estatistica multivariada (atividade em andamento e agregando out.ras informações 
quanto à declividade média, extensão da rede de drenagem). Além da descriçffo dos solos foram detalhadas suas 
características fundamentais como textura, potencial de fertilidade. disponibilidade de água e drenagcm interna. O 
Quadro 1 apresenta as tmidades all1bien~1is ou cdáfo-ambienL1is os respectivos solos ou associaçõcs e o percentual de 
área ocupada no Município. 
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Quadro L Características edáfo-ambientais das unidades de mapeamento, segundo dados pedológicos do IAC-Campinas-SP. 

Características Edáficas 

Área Definitiva Percentual Unidades Edáío-Ambientais 

IBGE CarA 460 Área Terrestre No. Unidades de mapeamento Textura Potencial cE Disponibilidade Drenagem 

(ha) do Município Pedológico do IAC Fertilidade eAgua Interna 

----
18.+++.00 15.00 LRe+LEI Argilosa a Média Argilosa Alto Alta Boa 

76.882.00 62.57 2 LRI +LEdl +LEd2+LRac Argilosa a Média Argilosa Bai.xo Alta Boa 

3 Inexpressiva 

919.00 0.74 -+ LEd3 Média Bai.xo Média Boa , 

40 .. kOO 0.33 5 LUd2 Média Bai'Xo Alta Boa 

1.877.00 1.52 6 LUd3 Média Bai.'Xo Média Boa 

68.00 0.05 7 Lue Argilosa a Médio Argilosa Alto Alta Modera. 

6.564.00 5.34 8 LUeC1 +LUeC2 Argilosa a Média Argilosa Bai'Xo Alta Modera. 

4.002.00 3.25 9 LUC3+LUdl .Argilosa Leve/1\.1édia Baixo Média Modera. 

133.00 0.11 10 Pe Argilosa a Média Argilosa Alto Alta Modera. 

707.00 0.57 i 1 1Re/TRLd Argilosa a Médioa .Argilosa Alto Alta Boa 

482.00 0.39 12 PI Média! Argilosa Baixo MédlBai-xa Imperf 

13 Ine~"pressiva 

11.702.00 9.52 14 GH+GPH Indiscriminada !vlédio Alta Imperf 

746.00 0.61 ÁREA URBANA 



Dentre as quarenta e noye microbacias mapeadas, foram selecionadas quatro por representarem 8 1%) da área do 
Municlpio. denominadas Microbacias Hidrográficas Piloto (MHPi), onde eslfío sendo dcsetlvolyidos outros estudos 
vinculados aos subpf(~.jetos componentes do Prqjeto Guafra (EMBRAPA. 19(1). 

Outras infonnaçõcs sobre os recursos naturais, como vegetação. relevo e clima foram lItili7.ados ~ ainda que não 
de fonua deL'dhada para elaboração do mapa preliminar pelas escalas originais das informaçõcs. 

À título de exemplo, apresentamos no Anexo 1 lUll quadro eontendo algumas infonllaçõcs jú levantadas 
preliminarntente por unidade produti\'a, incluindo além das características edúficas, a localização dos p ivôs centrais e 
dados sobre área cultivada e insumos utilizados (esse último não tabulado no excmplo). Adicionalmente. serão gerados 
mapas detalhados na escala I : IO.OO{) das 4 MHPi, incorporando d1dos sócio-cconômicos e do potencial de 
contaminação ambiental po~ agroquímicos, de tal fonna a caracterizar o chamado Zoneamento Ambiental. 

A integração destes dois cOl~untos de informações referentes as 4 MHPi em mapas detalhado s na escala de 
l: 10.000, poderá fornecer indicati\'os importantes quanto üs áreas e épocas de maior risco de contaminação, 
principalmente de água superficial por agroquimicos, com vistas a subsidiar a implementação de Ulll programa de 
monitoramento da qualidade deste recurso, ou mesmo a reordenação do uso e ocupação da ftrea com vistas a redução 
dos impactos ambientais negativos. 

3. RESULTADOS 

Como resultados parciais. foram geradas três carL1S: uma carla preliminar do Zoneamento Alllbicntal Semi­
Detalhado, na escala de I : 100.000 para todo o Munidpio (Figura 2), representando as 5 sub-bacias hidrográficas e 
percentual da área em relação ao Municipio, legendadas como A - Ribeirffo do Jardim (22 ,6(%), B - Rio Pardo 
(45,00/0), C - Rio Sapucai (18.0%), D - Ribeirão do Rosário (10, 1(%) e E - Rio Grande (4,1(%). bem como as 49 
microbacias com percentual de área drenada. Encontram-se também representadas as 14 UAs com respectivo quadro 
demonstrativo e as 4 MI·IPi. 

Uma segunda carta na mesma escala, com a Distribuição das Sub-Bacias e Microbacias Hidrográficas e 
Localização dos Pivôs Centrais. visando a integraçffo com o banco de d1dos agro-sócio-cconômico das propriedades. E 
lUtta terceira carta, com um Diagnóstico Preliminar de Ocupação Rural do Município de Guaíra . Um 1cvanL1mento 
preliminar desL1s infonnaçõcs é apresentado no Quadro 2. 

Quadro 2. Diagnóstico Preliminar de Ocupação Rural do Mwlicípio de Guaíra. 

Classe Tipo de Ocupação Área (ha) Percentual da Área do 
Município 

----------------------- ------------ -----------------------------
1 Cana-dc-açuca r 30.773 25.1 
2 Culturas anuais 22.162 18,0 
3 Área em Pousio 19.174 15,6 
4 Pastos SlÜOS 6 .602 5...1-
5 Pastos 19.893 16.2 
6 Vegetaçffo Arbórea 3.314 2.7 
7 Vegetação Ciliar 9.760 7.9 
8 Áreas de Pivôs 9.736 7.9 
9 Área Urbana 746 0,6 

lO Lagoas/Represas 770 O.C> 

TafAL 122 .930 100.0 
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4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Como indicado anteriormente. o termo sub-bacia hidrográfica adotado ncste trabalho não expressa a hierarquia 
da rede de drenagem na região, sendo usado pela facilidade didática no mapeamcnto. Na realidade toda região 
constitui-se na porção final das sub-bacias do Rios Pardo e Sapucai, componentes da bacia principal do Rio Grande. 

A idéia apresentada na 'Introdução, quanto a adequação de liSO da região na Classe Layoura indicado no 
Delineamento Macro-Agroecológico do Brasil (EMBRAP A, 1991). não garante necessariamente que problemas 
ambientais não estejam . ocorrendo, Tanto pelo uso inadequado das tecnologias agropecucírias. como pela não 
consideração de fatores IiÍnitantes do sistema como um todo, quando da recomendação das mesmas, 

Conclui-se que a questão cL1 escala de trabalho também é significativa. havendo a necessidade de Wl1 

detalhamento espacial e temporal para uma avaliação mais precisa das interações existentes entre os sistemas de 
produção prcsentes. 011 com potencial de uso~ a base de recursos naturais e os proccssos enyolvidos tanto dentro como 
fora das áreas produth'as, sempre utilizando-se a microbacia hidrográfica como unidade geográfica de estudo. 

Em se tratando de áreas.iá ocupadas pela atividade agropecuária. os problemas encontrados para a avaliação dos 
impactos ambientais são muito maiores do que nas áreas de expanstIo da fronteira agrícola. onde teoricamente se 
poderia ordenar e plallqiar o adequado uso e ocupação das terras. Uma vez que. além dos impactos atuais de um 
sistema de produção intensivo. existem aqueles acumulados 00 longo do tempo, rcpwNt.mtudos f'Clu reduçllo du 
biodiversicL1de e mwuls vezes pela mudança na paisagem original. 

Tal idéia, recentemente tcm sido referenciada na bibliografia intemacional (Sebastiani et aI. 19R9: Spaling & 
Smit~ 1993) e ampliada para a necessidade de se incorporar e integrar ferramentas potentes para análise espacial e 
temporal em agroecossistemas, como os SIG's e modelos matemáticos de previsão do comportamento de 
contaluinantes de fontes não pontuais (Tim & Jolly, 1994~ Sharplcy & Mcyer. I ()<)~) . 

SUMMARY 

The case sludy area, the COtmty of Guaira-SP, totalize 125,ROI ha. it counts 191 irrigation SystClll. bcing 166 
central pivot, 15 selfdriven and 10 conventional systelll. covering ml irrigated area or 10.240 ha. According 19RO 
census from IBGE, thc County had 25,682 inhabitant. The main irrigated crops are beans alld maize. accounting 70<X) 
from cropped area, in a gross arca of 9,217.24 ha (Casa da Agricultura de Guaíra. 1992). Such producing system arose 
environmental degradation problem, like decreasing productivity and contaminalion by chemical and same biological 
agents. 

Environmental Zoning was realized as a study and planning tool for a tailored utilizatioll of natural resources. 
bascd on Landsat TM image (bands 3,4,5), IBGE maps and semi-dctailcd pcdological map from fAC. 

At the bcginning. 5 hydrographic sub-basin were defincd. circulllscribing 49 microbasin. from these microbasin 
four of them were sckcted for detailcd study, callcd Pilot Hydrographic Microbasin (PHMi). 

Following, 14 Environmental Units (EU) were defined. In 3 of them. lhose four PHMi are located and figure 
81 IVo of the environmental conditions. 

As a result, a prcliminary scmi-detailed map Environmental Zoning ,,,as generated. scalc I: 100.000. covering 
the total arca of the County. and is bcing used as source for other research pr~iccts . In addition. detailcd maps. scale 
1: 10,000, will be produced to thc four PHMi, now adding social and cconomic data and cnvirolllllental potential 
contamination data by agrochemical. cnabling to characterize the so callcd Environmental Zoning, 

In a long range plan, subsides for regional dcveloping policy ,,,ill be rurnished. as \\'cll as for further research 
projects in ElA and agricultural sustainability in irrigated arcas. 
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Anexo 1. Relação das principais características edáficas por UA sub-bacia hidrográfica. llÚcrobacia e por unidade de produção. 

Código UA Sub- Área MbH Área TEÀT"f POF DTA DRI Pi,· 1 pjy2 pjy3 Piy4 PiY5 Piv6 No. 
do (n) bacia (ha) (n) (n) (n) (n) (n) (n) (n) (n) (n) (n) (n) (n) Total 
Produtor (n) PiYO 
1094 1 2 55.293 4 1.10-+ 4 3 3 4 178 O O O O O 1 
1095 8 2 55.293 13 7.080 4 1 3 3 55 54 53 O O O 3 
1096 2 1 27.8-+4 7 1.545 4 I 3 4 42 40 41 48 O O 4 
1097 8 2 55.293 13 7.080 4 1 3 ..) 162 O O O O O 2 
1098 2 55.293 6 3.234 4 .... 3 -+ 107 106 O O O O 2 ," 
1099 2 2 55.293 10 1.11-l -+ 

..., .g 60 O O O O O 1 .) 

1100 2 2 55.293 14 5.980 4 3 4 19 22 () O O O 2 

100 TOTAL 167 

Fonte: Projeto 11.0.94.222 - "Projeto Guaíra". (lnfonnaçôes relativas ao primeiro semestre - ano de 1993). 

LEGENDA 
TEXT = Textura do solo: (1) = média à argilosa POF = Potencial de fertilidade so solo: 

(2) = argilosa leve à média argilosa 
(3) = média 
(4) = argilosa à média argilosa 

(1) = baixa 
(2) = média 
(3) = alta 

Área 
total 
culri\"ada 
21.78 
136.73 
206.00 
41.14 
157.30 
0.0 
133.10 

8.235,74 

DTA = Disponibilidade de água no solo: (1) = média/baixa 
(2) = média 

DRI = Drenagem interna do solo (1) = imperfeita/impedida 
(2) = imperfeita 

(3) = alta 

Unidades ambientais onde encontram-se localizados os pivos centrais (1), (2), (8) e (9): 
(1) Latossolo Roso, eutrófico + Latossolo Vennelho Escuro. eutrófica; 
(2) Latossolo Roxo, distrófico + Latossolo Vermelho Escuro, distrófico + Latossolo Roxo. ácrico; 
(8) Latossolo variação Una. ácrico (textura argilosa ou muito argilosa): 
(9) Latossolo variação Una ácrico (textura argilosa leve à média) + Latossolo variação Una distrófico ou ácrico. 

(3) = moderada 
(4) = 00a 




